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Resumo

Uma visão redutiva considera as questões educativas em Gramsci como componentes secundárias, pensadas em função da esfera mais elevada da política. Na apresentação do nosso texto, queremos mostrar que a concepção de hegemonia, cerne do pensamento de Gramsci, seria mutilada e distorcida se fosse analisada apenas no âmbito da política desligada da sua original concepção de escola e de educação. A análise conjunta dessas questões, desde os anos iniciais de escola até os escritos nos cárcere, revela que a componente pedagógica em Gramsci expressa uma condição contínua, abrangente, revolucionária e unitária, não redutível apenas a alguns episódios ou às anotações esparsas na sua obra. No texto, portanto, procuraremos ver como o seu pensamento filosófico e político se traduz em termos pedagógicos e, por sua vez, de que forma a sua proposta de educação e de escola plasma profundamente o sentido da política e da filosofia.
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